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CAP1TULO XXII 

As barrancas do Araguaia, quer do lado de Mato 
Grosso, quer do lado de Goiás, são pontilhadas de 
pequenas povoações nômades, vitimas da instabili­
dade determinada pelas dificeis condições de vida. 

Na nomenclatura oficial das estatísticas figu­
ram como cidades e enfeixam-se em municipios. 

Na realidade, porém, não passam de aglomera­
dos de palhoças misera vei.9. 

São José, talvez, a maior delas, entre Leopol­
dina e a ponta da ilha do Bananal, fornece um exem­
plo frisante da desoladora situação em que vivem 
êsses infelizes. 

Sómente por um imprevisto - por não ter o 
calado da lancha permitido atracação numa praia 
próxima - foi que pousamos em São José. Isso por­
que fugiamos sempre de acampar nos povoados. 
Pref e riamos sempre as praias onde se marcavam 
nltidos os rastros de jacarés enormes e onde os ma­
tavamos, à noite, por precaução, numa média de 
três a quatro. 

Essa fuga aos povoados decorreu da circunstân­
cia de que os jacarés, com tôda a sua covarde vora­
cidade, menos perigo que as moléstlaa 
contagiosas reinantes em tôdas as povoações rlbel­
rinhas. 

Como disse acima, naquela noite, pela tmperl­
cia do responsavel pela escala de acampamentos, 
dormimos num barranco do "porto" de São José. 

Armei a rêde em dois galhos isolados, que me 
suspenderam perigosamente sôbre as aguas turvas 
do Araguaia e, ao amanhecer, constatei que .sallvas 
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enormes haviam dado cabo de váários objet03 do 
meu uso pessoal deixados em terra. 

O que mais deplorei, confesso, foi minha bôlsa 
de fumo, e, é claro, mais que a bolsa, o conteúdo. 
Acredito que naquela noite, alguns milheiros das 
saúvas de São José se entregaram ao mais desen­
freado tabagismo de que há noticia naquela região. 
Escusado dizer que meu cachimbo se tornou, dali 
por diante, um pêso inutll no embornal de viagem. 

Esse desastre tem tl1"l sabor de pitoresco adora­
vel se levarmos em conta o fato que no.s impediu de 
largar de São José. 

A população no-lo impediu. 
Haviam sabido que conosco viajava um médico 

e que possuiamos remédios, e assim sendo, insistiram 
por uma inspeção cllnica. Pediram de fato, mas 
tenho a certeza de que se tentá.ssemos contrariá-los, 
recorreriam à fôrça, tal o desespero em que se en­
contravam. 

Nada mais justo pois. 
Eu, com o enfermeiro Bené e o médico Dr. Ha­

roldo Candido de Oliveira, constatámos que aquela 
gente, que paga impostos e que figura na.s estatisti­
cts como população do Estado de Goiás - prestem 
bem atenção os leitores - há vinte anos não recebia 
a visita de um farmaceutico sequer! 1 ! 

A s1filis é soberana no lugar, o bócio deforma as 
criaturas e os male.s atávicos se acentuam de gera­
ção em geração. 

Na véspera de nossa chegada, um peão havia 
casado com uma menina de nove anos, ocorrência 
que apenas admirou a nós, pois em tôda a zona, 
como disse anteriormente o fato é comum. 

Essa é São José, e essas são todas as povoaeõea 
das tão decantadas margens do decantad1ssimo Ara­
guaia. 

Para exemplificar o que tem de estranho êsse 

• 
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~rtão desconhecido e inculto, vai reproduzida aqul 
uma "Constituição" baixada tranquilamente pelo 
inspetor do quarteirão do municlpio de Lutlana, Es­
tado de Goiás, Sr. Alfredo Alves Vieira, a qual foi, 
inclusive, publicada no jornal "O Anápolls", editado 
na cidade do mesmo nome, de quinta-feira, dia 12 
de junho do ano de 1947. 

-
A "CONSTITUIÇAO" 

Eis a integra dda Constituição em voga: 
"Eu, Alfredo Alves Vieira, inspetor de Quartei­

rão deste municipio de Luziana, fazenda de Sapossá, 
de acôrdo com a nova Constituição da República do 
Brasil, decreto o seguinte: 

Art. 1.0 - De hoje em diante fica expressamente 
proibido botar fôgo nos campos dessa redondeza a 
torto e a direito, como era feito pelos sem o que 
fazer, gente vagabunda, que aqui tem muita nos 
i1ossos meios. Quem fizer isto mandarei prender. 

Art. 2.º - Fica tambem proibido gente viver 
vagabundando de casa em casa, falando da vida 
alheia, durante os dias da semana. Mandarei pren­
der e levar para a cidade. 

Art. 3.º - Proibido o povo dessas bandas viver 
bebendo nos dias da semana, porque, quem vive nes­
sas bebedeiras, além de não trabalhar, ainda atra­
palha os outros. Quem eu encontrar bebendo nos 
dias da semana, prenderei e ainda será amarrado 
para emendar a vida. 

Art. 4.º - Aquele que tiver engenho de moeI 
cana e fabricar pinga sem ordem das au~rldades, 
será levado para a rua e terá que pagar multa, por­
que tem lei que proíbe fabricar pinga sem ordem. 

Adt. 5.0 - Quem tiver de fazer muchlrão, ou 
terço, ou pagode, terá de tirar a minha licença, que 
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é para eu manter a ordem lá, para não haver ba­
gunças, nem briguinhas e nem fuxicos, que o povo 
daqui gosta muito. Para que ninguem diga que não 
sabe dessas ordens, é q11e lavrei esta Constituição, 
que vai assinada. por mim, Alfredo Alves Vieira, e 
prego aqui nesta. parede para todo mundo ler". 

• 

• 
• 
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CAP1TULO XXIII 

A experiência de São José não se repetiu. 
Não possuíamos remédios em quantidade sufi­

ciente para atender à extensão da miséria orgânica 
em que se debatem aquelas populações. 

Os nossos pousos, por isso, se sucederam, na~ 
lindas praias em que, paradoxalmente, é fertil o 
lamacento rio Araguaia. 

Os esturros das onças, a ronda imobilizante do~ 
jacarés, as avançadas vorazes das piranhas, a tocata 
perigosa das arraias e os próprios espirros dos botos 
brincalhões, eram preocupações menores que a pro­
xim!dade de populações contaminadas pelas mais 
perigosas das moléstias. 

Esqueci-me de dizer que o mal de Hansen tam­
bem vem morar com elas. 

E a viagem continuou, até o centro geográfico 
da ilha do Bananal, que, por sinal, a titulo de eluci­
dação a alguns observadores apressados, não consti­
tue o centro geográfico da América do Sul. 

S:ste já está demarcado e é na cidade de Cuiabá, 
onde existe até um marco de pedra que o assinala. 

Qualquer pessoa que fôr lá poderá vê-lo e ficar 
sabendo, exatamente, onde é o meio da América 
Meridional. 

Depois cte uma viagem sem maiores acidentes 
além de encalhes mais ou menos constantes pois, 
sendo o inicio da sêca, o leito do Araguaia rarea e 
as aguas ainda n ão 11aviam sulcado seus próprios 
canais, aportamos ao Posto Indigena Nacional de 
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Santa Isabel, na ilha do Bananal, debruçado sôbre 
o braço maior do rio que constituiu tôda a preocupa .. 
ção de Couto de Magalhães. 

Ali aguardava-nos uma noticia bem expressiva, 
dos índios xavantes: numa rêde jazia imobilizado 
um peão: João Pereira, em cuja cabeça, cinco bre­
cha.s atestavam a cordialidade com que o haviam 
tratado aqueles selvagem. Além dêsses ferimentos 
t inha o ante-braço esquerdo minuciosamente fra­
turado. 

Fora recolhido exangue, na véspera da nossa 
chegada, tendo recebido os precários socorros médi .. 
cos que as deficiências locais permitiam. 

Examinado e pensado pelo Dr. Haroldo Candido 
cte Oliveira, teve o braço imobilizado num aparelho 
e, depois de reanimado, contou sua história. 

Em busca de trabalho nas terras de Lucio da 
Luz - fazendeiro conhecidissimo naquela região pe­
las incursões constantes que faz em território dos 
índios - endireitara, sertão a dentro, para o local 
denominado Mato Verde. 

Ia só e. como arma, levava apenas seu facão e 
uma bengala tosca para defender-se das cobras. 

~le diz que não notou a aproximação dos índios. 
De repente, dois saltaram-lhe à frente, descarre­
gando golpes de borduna - a sua mais terrível arma 
e em cujo manêj o são tão peritos. 

Com o braço, tentou evitar os primeiros golpes, 
todos dirigidos à sua cabeça. Percebeu, tambem, que 
o número de atacantes aumentara. Os golpes se 
ameudaram. Sentiu uma dôr aguda no braço e a 
vista se lhe escureceu. Não viu mais nada. 

Perdera os sentidos e foi essa a sua salvação. 
Segundo constantámos, apresentava João Pe­

reira um horrivel ferimento feito com bico da bor­
duna, em seu braço, o que deixa bem claro que, ao 
vê-lo cair, os xavantes quiseram certificar-se de 
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que estava morto. O<>lpearam-no no braço e, não 
observando nenhuma reação do homem desmaiado, 
tlraram-lhe o facão e qua.sl tôda a roupa, deixando 
sómente as peças manchadas de sangue. 

Segundo seu hábito, deixaram, igualmente, 
junto ao suposto cadaver de sua vitima, as bordunas 
de que se serviram. 

Os lndlos estavam, portanto, nos apresentando 
expressivos votos de boas vindas. 

PROCURANDO CONTATO COM A CIVILIZAÇAO 

O tlnico meio de conté.to possivel com a civili­
zação era a estação de ré.dio adquirida para o pôsto 
de São Domingos, a qual deveria ser montada pelo 
técnico da Fundação Brasil Central, posto à dlspo­
s1oão do S. P. I . para aquêle fim por um de seus 
dirigentes. . 

A ida daquele functoné.rio, entretanto, ficara 
condicionada à abertura, em São Domingos, de um 
campo de pouso, embora de emergência, onde pu­
desse aterrar o "téco-téco,. da Fundação, que o 
transportaria. 

Com isso desejava aquele diretor, a cuja genti­
leza e apôio não podemos fazer a menor restrição, 
atender a dois objetivos: 1.0 - evitar que seu funcio­
nario - único especialista de que dispunha a Funda­
ção para atender às "panes" e às necessidades de 
tôda a sua rêde de estações - perdesse mais ten1po 
que o absolutamente necessário ao trabalho de ins-

' talação: 2.0 - conseguir mais um campo de pouso 
naquela desolada região, onde um grupo de jovens 
pilotos arrisca a vida várias vezes por dia, isso sem 
contar com os benef1cios que o campo traria ao pró­
prio posto. Sua abertura, tal como o faz a testa da 
coluna Vanique, é trabalho que~ com uma turma de 
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quinze hon1ens, não dema11da mais de duas sema­
r1as. 

O campo, contudo, não foi aberto. Por isso, o 
técnico tambem não chegou a ir para s. Domingos. 

Assim, ao chegarmos a Santa Isabel, encontra­
mos a estação encaixotada. 

De Goiâ.nia, levamos um rádio-operador e um 
técnico, os quais, imediatamente, puseram mãos à 
obra, no intuito de pôr a estação a funcionar para 
que pudéssemos dar noticias nossas, visto como o 
nosso silencio, pela n1orosidade da viagem, ultrapas­
sava de muito o prazo previsto. 

Iniciot1-se, então, um trabalho insano, pois, 
além do mais, algumas peças vitais do rádio haviam 
.sido deixadas em Xavantina, para onde um avião 
do Correio Aéreo Nacional o trasportara e onde o 
fora buscar funcionários do s. P. I. 

Ao fim de dois dias de ingentes esforços, nossos 
sinais f orall'\ ouvido~ por um rádio-amador de 
Goiania. 

Nêsse crepúso:ulo, exausto pela t ensão ner­
vosa e pelo esfôrço que desenvolvera, tentando auxi­
liar os dois operadores na montagem da estação, 
embrenhei-me no mato com o inspetor João Artiga, 

· numa caçada de espera, mais para fugir à confusão 
de fios e baterias, que, mesmo pelo prazer de matar 
uma paca ou um veado. 

Ao voltar, soube do contáto, rápido demais para 
a transmissão de qualquer mensagem. Servira, ape .. 
nas, como um " test" sôbre o funcionamento da esta­
ção. A carga insuficiente das baterias não permitira 
senão marcar' uma nova comunicação para o dia 
seguinte às 19 horas e 30 minutos, a qual foi feita. 
Nenhuma resposta, porém. 

O prazo do contáto com o rádio-an1ador de 
Goiânia esgotou-se inutilmen te. 

Passamos então à chamada geral, de rotina. 

1 
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_ Foi quando, na mais séria de quantas levianda­
des foram cometidas nesta viagem, cuja preparação 
consumira alguns meses, deram ordem ao rádio-ope­
rador de chamar, em fonia, localizando-nos no terri­
tório dos xavantes o que não era absolutamente ver­
dade . 

Encontravamo-nos, o cinegrafiSta Genil Vas­
concelos e eu, num aposento próximo àquele que 
improvisáramos em sala de rádio, quando ouvimos 
o rádio-telegrafista repetir o seguinte alarmante 
apelo: 

"Alô 1 Alô 1 Chamada geral urgente! A expedição 
do Serviço de Proteção aos índios chamando, do 
território dos xavantes, qualquer rádio-operador ou 
rádio-amador. Qualquer pessoa que esteja na nossa 
escuta, responda, com urgência! " 

Entreolhámo-nos atônitos. Aquela chamada, 
além de mentirosa, dava uma falsa noção de perigo 
imediato. 

Procurámos, imediatamente fazer com que fosse 
restabelecida a verdade. Nós não nos encontráva­
n1os, ainda, em território xavante mas, sim na ilha 
do Bananal. 

Foi-nos, então, dito que " dizendo que estávamos 
na terra dos temidos indios, chamariamos mais aten­
ção e obteríamos mais pronta resposta ''. 

A custo, conseguimos refazer a verdade. 
Os frutos, porém, dessa leviandade j á haviam 

amadurecido. 
Um rádio-amador nos ouviu, tentando debalde 

estabelecer comunicação conosco. 
No dia seguinte, julgados inuteis os nossos esfor­

ços, encaixotamos novamente a estação, para mon­
tá-la definitivamente no pôsto de São Domingos, 
para onde ela se destinava e em condições mais fa\ro .. 
ravels. 

O rádio-amador, porém, que não mais nos ouviu, 
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não teve dúvida em calcular que toramos mortoa 
pelos lndios. Seu racioc1nio foi lógico: pedtramo.s 
socôrro; êste entretanto não chegara a tempo e, por 
isso, calara-se a nossa estação como se calou em 
1941 a que servia a Pimentel Barbosa e seus compa­
nheiros, massacrados pelos 1nd1os. 

De forma que, enquanto segulamos yiagem para 
o nosso objetivo, avolumava-se a noticia de termos 
sido assassinados. 

Primeiro, o nosso prolongado silêncio. Depois, 
aquele grito de angõstia e novamente o silêncio, 
criaram a apreensão e deram margem ao boato 
inquietante. 

O.s xavantes, porém, chegaram antes doa socor­
roa. 

• 

• 

• 
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CAPtTULO XXIV 

Há dois dias deixáramos Santa Isabel, o põsto 
ind1gena onde os carajás posaram para o ex-presi­
áente Vargas, quando houve necessidade de o então 
ditador fazer alguma coisa "pour épater". Nessa 
ocasião, por sinal, ocorreu uma coisa curiosa: o Sr. 
Getulio Vargas, muito estado-novlsticamente, 110-

meou um interventor carajá! Nada mais, nada me­
nos. 

O fato ocorreu da seguinte forma: 
Os preparadores de propaganda do ex-chefe do 

Governo organizaram sua viagem ao long1nquo re­
canto, numa demonstração meramente decorativa 
de interesse pelas populações do interior. 

Acontece que o chefe do aldeamento de indios 
carajás de Santa Isabel o velho Maluá tinha em 
multo pouca conta a importância do chefe dos des­
tinos de todos os brasileiros ou, então era seu adver­
sário polltlco e, como coincidisse com a chegada pre­
sidencial uma lua bôa para a pescaria, optou pela 
segunda. Meteu-se na sua ubá e partiu, rio abaixo, 
para "mariscar" pirarucú . 

O desapontamento da comitiva foi grande 
quando, ao chegar ao pôsto de Santa Isabel não 
encontrou o chefe índio, o Maluá. 

Aquilo era o cúmulo do desrespeito ao ilustre 
visitante e tambem, uma prova de que êles, os pre­
paradores da excursão, não tinham sido suficiente­
mente babeis em convencer Maluá da importância 
do hóspede esperado. 

Não se deram, porém, por achados e, escolhendo 
entre os caraJás de Santa Isabel um tipo fotogênlco 

-

• 



• 

14·i S YL VI O D A FON S E CA 

e forte, brincalhão e bom flechador, aprese11ta-
ran1-no ao Sr. Getulio Vargas. como sendo o chefe. ; 

, '· Foi assim que Ataú, índio atlético e esperto, ficou 
sendo o segundo chefe do aldeamento. 

Escusado será dizer que, regressando o presi­
dente e com a volta, tambem de Maluá ao término 
de sua pescaria, as coisas voltaram ao seu lugar . 

"Sic transit Gloria mundi!,, 
Ataú perdeu as honrarias, pois os carajás são 

muito mais sinceros e coerentes que muita comuni-
dade civilizada brasileira e não tr.airam sua fideli-
dade ao verdadeiro chefe. 

Mas, daquela po1nposa visita, ficaram, para 
Ataú, uma faca com o nome gravado a ouro, do 
Sr. Benjamin Vargas, que o 1ndio na primeira opor­
tunidade vendeu por Cr$ 30,00 e uma situação de 
espécie de ministro sem pasta. 

Não manda nada, mas exibe com orgulho, foto­
grafias dentro do avião presidencial. 

Por tais méritos, consegue ter duas mulheres . 
Essas recordações me vêm à mente agora, quando 

navegando no rio das Mortes, vejo, inapelavelmente, 
a silhueta acocorada do chefe Maluá que resolveu 
acompanhar-nos na lancha, com sua ubá a reboque 
até um ponto do rio onde sabe existir peixe em 
abundância. 

E' um inveterado pescador. muito embora êsse • 
seu esporte - que os americanos chamariam de 
"struggle for life" - quasi lhe tenha valido a des­
tituição do cargo de responsavel pelos destinos de 
sua gente carajá. 

Foi na hora em que os mosquiteiros, abertos na 
tolda feita de carne seca do nosso batelão, come­
çavam a secar do sereno da noite ao relento. O meio­
dia e a fome vinham se aproximando com grande 
velocidade. 

O inspetor Meirelles na prõa da lancha mos-

Xa ~argem do rio Araguaia, enferrujam os intestinos ele ferro dos 
navios com que. Couto ele :.\Iagalhães sonhou redimir o ~ertão hruto 

que, ainda hoje, é o Brasil Central 

Isso é a e~trada que leva de Goiaz Velho a Leopoldina. um rio 
cujo leito às vezes seca ... 



Ataú, guindado, por acas"', à siluação de chefe 
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trava ao engenheiro Nabuco, um dos nossos compa­
nheiros de expedição, heráldico na sua barba em 
bico a lembrar velhos quadros de famillas aristocrá­
ticas holandesas, um barranco muito do agrado dos 
xavantes quando pretendem atravessar o rio das 
Mortes em suas balsas toscas. 

A proximidade dos indios e o barulho monotono 
do motor a oleo tiravam já, qualquer sabor de im­
previsto ou de perigo do encontro que mais tarde 
ou mais cedo, deveríamos ter com aqueles selvagens 
que, de tão temidos, tornaram-se até lendários. 

O barranco ia desaparecendo de nossa vista, 
quando Maluá agitou-se todo, levantando-se, pela 
primeira vez, de sua postura nipónica e apontando 
para o barranco que avermelhava à nossa direita. 

Fixando bem o ponto indicado que já se afas­
tava, pudemos distinguir as silhuetas dos índios 
gesticulando para nós. 

Apesar de ser aquele encontro o nosso objetivo, 
houve o "frisson" de uma surpresa. A lancha mano­
brou e parou no meio do rio, enquanto que dois ba­
telões a motor de pôpa vol tea vam em torno dela, 
como "destroyers" em manobra ao redor do cruzador. 

Era o primeiro contáto com os índios xavantes 
dessa nossa segunda expedição ao seu território. 

No princípio de balbúrdia que se esboçou, Mei­
I'elles manteve a ordem. O próprio diretor geral do 
S. P. I. Sr. Donatini, deixou-lhe inteiramente a ta­
refa de controlar a curiosidade atabalhoada de todos 

Fez guarnecer um dos batelões com cinegrafis­
tas, fotógrafos e jornalista. ~le tambem nele tomou 
lugar. Já então, na praia do barranco, viam-se espe­
tadas as três flechas com que os xavantes tomavam 
a iniciativa de uma troca de utilidades. Espetaram 
os objetos e montaram o barranco, observando-nos 
escondidos por trás da mata espessa. 

A cada uma de suas flechas, correspondeu um 
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objeto para seu uso: facão, machado ou roupa. 
Debalde, porém, esperamos que descessem a apanhar 
0 que lhes deixávamos. Tornou-se necessário que noa 
afastâssemos para que êles, sómente quando no~ 
viram a uma distância de cerca de quarenta braç~ 
da praia, escorregassem pelo barranco, numa alga­
zarra ensurdecedora, vindo buscar o que lhes cabi21. 
na troca. 

Iniciou-se, ai, um verdadeiro brinquedo de escon-
der. Os indios, furtivamente , desciam a apanhar 03 
seus facões e machados, espetando sempre cada vez 
maior número de flechas. 

Na esperança de que fosse o ruido do motor que 
os fazia fugir os cinegrafistas Lincoln Macedo Costa 
e Pedro Neves atiraram-se à agua com suas máqui-
11as, armando os tripés em plena correnteza e apro­
ximando-se, aos poucos, da margem onde se distin­
guiam apenas os vultos dos xavantes. 

Aos poucos, outras pessoas os imitaram. Eu 
mesmo me atirei de revolver e tudo, tentando uma 
aproximação maior. A minha frente, ao sopro do 
banzeiro fresco, flutuavam as 'barbas brancas e 
heráldicas do engenheiro Nabuco, êsse mesmo que, 
em seu apartamento, deve reclamar quando a agua 
do chuveiro não tem a temperatura tépida de seu 
agrado. 

Mais avançado, o cozinheiro Benedito já .se 
encontrava ao alcance da fala com um dos ind1os 
mais afoitas. 

o xavante não é, positivamente, o que se poderia 
chamar de índio anfibio. Não mantem relações muito 
amistosas com a agua, onde sómente entra até a 
cintura, no máximo. 

Benedito, contudo, conseguiu trocar, de mão 
para mão, esticando-se cada qual o mais que podia, 
um facão por uma flecha. 

Belo feito e azar nosso pois o facão era o único 

1 

1'ltENTE A J.'&EN TE COM OS XAYAN1'ES 147 

disponivel da cozinha e flecha não serve para picar 
charque ... 

Não levavamos, nas embarcações, presentes em 
número suficiente para fazer face a um encontro 
com os índios. Nosso intúito era procurá-los no 
mesmo sitio onde já nos tinham aparecido no ano 
passado, aquele mesmo sitio em que, há mais algum 
tempo, trucidaram Genesio Pimentel Barbosa, ante­
cessor de Francisco Meirelles no serviço de atração 
dos xavantes. 

Os lndios, do barranco, gritavam ensurdecedo­
ramente. 

A custo rebocamos o intérprete, 1ndio xerente, 
até um ponto onde pudesse ouvir e traduzir o que 
diziam. Trabalho inutil, pois, era tal o medo do 
intérprete, que êste não articulava palavra. 

Por fim, depois de entregarmos alguns facões e 
machados, recebendo, em troca, igual número de 
flechas e depois de termos rodado alguns metros de 
filme, os gestos dos 1ndios, já irritados, não deixa­
vam dúvidas. 

Não era necessário intérprete para traduzir q.ue 
êles nos estavam mandando embora com a mala 
franca das sencerimonias. 

Reorganizou-se a comitiva, trocamos - os que 
as tinham para trocar - as roupas molhadas e se­
guimos, Mortes acima, em busca do Posto Pilllentel 
Barbosa para o ansiado e definitivo encontro. 

Aquele contáto, inesperado, no segundo dia da 
viagem no rio, foi o assunto de tôdas as conversas 
até o pouso na praia escolhida para aquela noite. 

Todos estávamos satisfeitos e até eu abri uma 
garrafa de whisky em homenagem. 

Sómente os carajás, Maluâ mais que todos, man· 
tinham-se taciturnos. Figadais inimigos dos xavan­
tes, a quem temem, não compreendiam, por certo, 
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aquela nossa afabilidade com índios que, sempre que 
podiam, ma ta vam um dos nossos. 

E a viagem continuou. 
Os dias de viagem, subindo o rio das Mortes, que 

se seguiram ao rápido contáto que mantivemos com 
os xavantes, foram pouco mais que monótonos. 

De vez em quando a caçada a um jacaré de 
maior porte ou a pescaria abundante de piranhas 
nos pousos, eram as únicas distrações. 

Fora disso, as tardes maravilhosas, com incrl­
v·eis pores-de-sol que os cinegrafistas disputavam, 
experime11tando filtros de varias cores. 

Fi11almente, foi anunciado o último pouso. No 
dia imediato, por volta do meio dia, deveriamos che­
rcar ao põsto de atração dos xavantes, do Serviço de 
Proteção aos índios o qual em homenagem ao inspe­
tor trucidado por aqueles selvagens, tomou o nome 
de Pimentel Barbosa. 

Para que nada da viagem nos deixasse saudades, 
esse pouso foi o pior possível,, num terreno árido 
onde só a muito custo conseguimos espetar as esta­
cas para os mosquiteiros. O proprio banho foi incô­
Jnodo, numa pequena praia lodosa, campo preferido 
pelas arraias para tocaiar animais incautos. (Scb 
essa mesma denominação de "animais" está vamos 
enquadrados nós, tambem.) 

• 

• 

, 

CAP!TULO XXV 

O desagrada vel ocorreu logo à nossa chegada. 
Sem avaliar, exatamente, tôda a extensão do acon­
tecido, foi Meirelles, que se havia adiantado, um 
pouco, num batelão, do resto da comitiva, quem nos 
deu a noticia. 

Trazia na mão um papel, amarrotado, que um 
avião da Fundação Brasil Central, sobrevoando o 
pôsto, acabava de deixar cair. Era, nada mais, nada 
menos, que uma mensagem do Sr. Manoel Ferreira, 
presidente da FBC, mandando que todos os aviões 
daquela orgànizaçã.o sobrevoassem o território xa­
vante, a fim de "apurar o que havia de positivo sôbre 
o ataque que a nossa expedição sofrera por parte dos 
índios xa van tes ". 

Acompanhava a mensagem um.a carta particular 
do chefe da base de Xavantina, o engenheiro Roxo, 
indagando se era exato que haviamos sido todos 
massacrados, pois os jornais do Rio estavam cheios 
de tal noticia. 

Se uma bomba tivesse estourado no meio de 
todos nós, o efeito não teria sido mais desastroso. 
Tinhamas suportado, até então tôdas as agruras de 
uma viagem aesconfortavel; haviamos renunciado a 
qualquer parcela de bem-estar mas, todos tinhamas 
a certeza de que à nossa retaguarda, nossas famUias 
principalmente, estavam tranquilas quanto à nossa 
sorte. 

A primeira reação de atordoamento seguiu-se 
outra de indignação contra o responsavel por tal 
boato. Eu, pessoalmente, tinha minha mãe bastante 
enferma com uma afecção cardíaca: Geo Martin, o 
engenheiro que rem no cinema sua maior paixão, 
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deixara set1 pai acamado; cada um de nos, enfim, 
deixara para trás entes queridos a quem uma notl· 
eia daquelas poderia ser f atai. 

E tudo aquilo fruto, tão sómente da leviandade 
do apêlo mandado irradiar da ilha do Bananal que 
era um verdadeiro grito de socorro, além de, falsa­
mente, nos situar em território xavante, o que era 
perigosa mentira. 

Ao saltar, cada um dos componente da expedi­
ção era uma sombra taciturna, cada qual calculando 
a inquietação dos se1". 

Urgia, entretanto, tomar uma providência, tosse 
ela qual fosse. 

A primeira foi prepararmos, com panos bran­
cos, um enorme " TODOS BEM", para desenharmos 
no chão, caso o avião voltasse a sobrevoar o pOsto. 
Acrescentava a carta jogada que havia sido assina­
lado um grupo de xavantes nas matas do rio das 
Mortes, trajando roupas civilizadas. Isso mais refor­
çava a hipótese de que tínhamos sido mortos. os 
nossos assassinos vestiam nossas roupas, pensaram 
os aviadores que assinalaram o grupo indígena em 
aprêço. 

Enquanto se tomavam outras medidas atiramo­
TJ.OS Lucena, rádio-telegrafista, Jucene, râd1o-té- 16 

cnico, Geo e eu, à tarefa de retirar o râdlo do 
mutismo em que se encontrava. 

Naquela tarde foi servido o almôço às quatro 
horas. Não creio, porém, que alguem tenha tido 
apetite. 

Com auxilio do grupo gerador, instalado em 
São Domingos, entregamo-nos à faina de pôr em 
carga as cinco baterias que alimentavam a estação 
de rádio que levavamos , uma vez que a existente 
em São Domingos estava definitivamente em pane. 

Com a roupa em tiras pelo extravasamento de 
ácido dos acumuladores, vimos anoitecer, quando nos 
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\ocorreu pôr a f unclonar, ao menos, o receptor, afim 
de sabermos exatamente as proporções do alarma no 
qual era.mos dados como vitimas. 

Cerca das 20 horas o receptor começou a dar os 
primeiros sinais de sintonia. 

Terlamos que pegar um programa noticioso. As 
20 horas e 25 minutos irradiava-se o terceiro "Repor-
ter Esso". 

Grudamo-nos aos fônes. Ninguem falava. O pre-
fixo do programa caiu no meio do nosso silêncio, 
fazendo suster as respirações. Noticias internacio­
nais. Telegramas sôbre telegramas. Eis que, dentro 
daquela ansiedade enorme, gritou a mensagem sal­
vadora. Chamavam por Donatini e por mim. Avisa­
vam que o nosso prolongado silêncio estava, já, cau­
sando inquietação. Que procurássemos contáto com 
a civilização e, precavidamente, nos deram as fre­
quências e horarios em que todos os operador~s das 
estações da Fundação Brasil Central estariam à 
i1ossa escuta. 

Cada qual fez da memória uma chapa fotográ-
fica para guardar aquela série de algarismos que 
seriam a nossa salvação: 5945, frequência de cinco 
mil novecentos e quarenta e cinco quilociclos. DaS 
sete às oito e trinta e das dez às onze e trinta. no 
dia imediato. 

OUVIDOS, ENFIM! 

Passei tôda a noite trabalhando na carga das 
baterias, ao mesn10 tempo que Jucene e Lucena cali­
bravam a nossa estação na frequência determinada. 
Mesmo qt1e nada tivesse que fazer, acredito que não 
poderia conciliar o sono. A dúvida sôbre se a carga 
seria suficiente para que tossem ouvidos os nossos 
~inats, angustiava a gente . 

' 
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Sete horas em ponto. 
1 

Não sei com que voz iniciei pelo micro! ône a. 
chamada das várias estações da Fundação xavan.o 
tina, Aragarças. Rio Verde, as mais próximas. 

Como não tínhamos prefixo, identificavamo-nos 
pelo nome. Felizmente, graças às constantes viagens 
que tenho feito pela rota da Fundação Brasil Cen­
tral, conheço pessoalmente os rádio-telegrafistas e 
êles a mim. 

Sete horas e três minutos, nada. 
Lucena, no receptor, percorria a faixa de sin­

tonia, atento a qualquer sinal, enquanto que Jucene 
policiava os manômetros que registravam a quanti-
dade de carga de que ainda dispúnhamos. \ 

Uma nova chamada. 
Sete horas e dez. .. e eis que Xavantina nos 

atende. Voz clara e alegre de quem encontra amigos 
velhos. 

Eu não sei se gritei. Que dei um pulo, sei bern, 
porque Donatini me agarrou pelos ombros, pois es­
tive a ponto de partir o fio do microfone. 

Fôramos salvos para o mundo, ressuscitados para 
aqueles que já nos julgavam irremediavelmente 
ffiortos. 

\ 

-

O CONTATO, AFINAL! 

Passado que foi o enorme desgosto causado pelo 
boato de nosso massacre, suas consequências ficaram 
bem marcadas no espirito de todos. 

Apesar de termos conseguido manter um ritmo 
mais ou menos regular de comunicações, faltou-nos, 
dai por diante, o entusiasmo do inicio da emprei­
tada. 

Circunstâncias várias haviam feito com que a 
comitiva se viesse desmembrando desde Santa Isabel. 
Dali partiram, com rumos diferentes dos nossos o 
cientista professor Herbert B~ldtts do Museu Pau­
lista, o médico Dr. Haroldo Candido de Oliveira e o 
auxiliar do professor Baldus, Harold Schulz. Todos 
eram nossos companheiros desde Ooiânia. 

Os dois primeiros seguiram com destino a tribo 
Tapirapé, curiosa gente, indios sonhadores e artis· 
tas, que se vai extinguindo celeremente. 

Foram êles por intermédio de suas mulheres, 
toubadas, a exemplo do rapto das Sabinas, pelos 
carajás, mais 11umerosos e mais fortes, quem deu 
tôda a tradição de cânticos; histórias, dansas e len­
das que até hoje, fazem o património artistico dos 
carajás. Há dois anos, eram trezentos. Atualmente, 
segundo soube pelos próprios Drs. Baldus e Haroldo, 
em seu regresso, estão reduzidos a sessenta. 

Schultz, por sua vez, tambem para colher mate­
rial destinado ao Museu Paulista, seguiu para o 
Javaé. Eram, portanto, três elementos a menos. 

Chegados a São Domingos, Oenil Vasconcelos 
adoeceu e tornou-se necessário fazê-lo regressar nun1 
batelão, até Xavantina, onde tomou o avião do Cor­
reio Aéreo Nacional. Acon1panbaram-no João Mar· 
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tin e Rako Boscowick, ambos componentes da equipe 
de cinegrafistas. Quatro dias depois, como houvesse 
terminado sua inspeção, regressou tambem, o Dr. 
Modesto Donatino Dias da Cruz, fazendo-se acom­
panhar do engenheiro Nabuco, de sua comitiva e do 
cinegrafista do S. P. I., FoertmR.n. 

Francisco Meirelles foi levá-lo até Goiânla e 
aproveitou para esticar a viagem até o Rio. 

Ficamos. assim, apenas três em São Domingos: 
Lincoln Macedo Costa, Pedro Neves e eu, além do 
pessoal normal do pôsto. 

Deviam ser umas 13 horas, quando um dos peões 
do pôsto chegou a todo galope. Os xavantes se encon­
travam num barranco do rio das Mortes, a cerca de 
duas leguas abaixo do pôrto do pôsto, no local pre­
cisamente onde tem inicio a picada que costumáva­
mos trilhar para ir ao local do massacre de Pimentel 
Barbosa e onde já se registraram dois "rendez-vous" 
entre nós e os selvagens. 

Um batelão foi guarnecido e, como não dispu­
sessemos mais de gazolina para os motores de popa, 
descemos o rio a remo e zinga. 

Conosco levávamos facões, machados, roupa, 
fumo e, completando o equipamento, dois filhotes 
de cachorro recem-nascidos no pôsto. 

Logo ao nos aproximarmos do barranco, divisa­
mos as silhuetas dos 1ndios, sempre rumorosos, a 
agitar as mãos em gestos que poderiam tanto ser de 
cordialidade como de repulsa. 

O batelão volteou junto à margem e tanto bas­
tou para que os selvícolas subissem rápidamente 
internando-se na mata. Na praia, haviam deixado 
espetadas as flechas que ofereciam para troc2l.. 

Saltamos e, depois de trocar os seus pelos nos­
sos presentes, afastamo-nos para que os xavante8 
viessem apanhar o que lhes deixaramos e, tambem, 
para (iesembarcar na outra margem, parte do pea-
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soe.l Que la conosco, num total de umas l'inte pes­
.soas. Voltamos, no barco apenas nove. 

O INT~RPRETE VOLTA A FALHAR 

O xerente que servia de intérprete, Nasc~mento, 
como se chama em "lingua cristã" murmurava-n0.9 
as palavras que deveriamos gritar para os lndlos a , 
fim de tranquilizá-los quanto às nossas intenções: 

- Uati uach1! Uà chimiparl! 
- Somos amigos! Não tenham medo! 
Devagar fomos 11os aproximando terminando 

por botar pés em terra, sem que os xavantes tugis­
sem. Os maços de flechas nas mãos esticadas, gri­
tando sempre palavras inint.eligiveis para nós- pois 
o intérprete, como do encontro anterior, puxado 
pela mão, tremia e não articulava palavra - che­
gavam-se, afastavam-se, apareciam e se embrenha­
vam na mata, em busca de mais t'fechas, às quais 
correspondiam, sempre, facões ou outros objetos Que 
lhes entregavamos. 

• TERROR PANICO! 

Aos poucos, pareciam ganhar confiança em nó.!, 
não se furtando a abraços que lhes davamos. Um 
.detalhe, porém, os fazia espumar de terror: era 
quando Pedro Neves focalizava sõbre êles sua má­
quina cinematográfica. 

Evidentemente êles nos acompanhavam durante 
tôda a viagem. Nossas armas de caça e defesa pes­
soal eram suas conhecidas .Deveriam ter visto os 
efeitos dos nossos tiros sôbre os jacarés e outros 
an1ma~s que caçavamos. 

Ora, vendo aquele objeto escuro, com um cano 
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voltado para êles, manejado por um homem em ati­
tude de quem faz pontaria, tremiam, gritando e ba­
tendo com as mãos. 

Por mais de uma vez, meti-me, ostensivamente. 
à frente da máquina de Pedro Neves, chamando-lhes 
a atenção para o que fazia, como a demonstrar-lhes 
que nenhum mal advinha daquele aparelho. Em vão 
porém. Mal Pedro Neves iniciava seu trabalho, os 
xavantes fugiam escondendo-se no espesso da mata. 

UM POUCO DE CIVILIZAÇA.O E CONFIANÇA 

Sempre que os indios se embrenhavam na mata, 
era impossível fotografá-los ou cinegrafá-los. Por 
isso con1 o intuito de atrai-los para a clareira da 
margem, tentei uma solução: acenei a um com quem 
havia acabado de trocar objetos e que se ia afas­
tando, rumo ao bosque com o facão que trazia: mos­
trei-lhe bem o objeto e, depois, finquei-o no chão, 
sentando-me junto, querendo fazê-lo entender que, 
se não viesse até onde eu me encontrava, eu não iria 
ao seu encontro, tampouco lhe daria o cobiçado 
facão. 

Deu-se, então, o inesperado: o xavante em 
apreço que, durante toda a ininha mimica n~o se 
cansava de gritar um aluvião de palavras entrecor­
tadas, acenando com ambas as mãos, pôs-se a rir o 
inais sadio dos risos, exibindo sua dentadura esplên, 
dida. 

A explicação do fato, deu-ma o intérprete 
quando, só na noite imediata, pode coordenar e -ex­
pressar as idéias: o xavanté com quem estava man­
tendo o desencontrado diálogo, dizia em sua 11ngua: 

- Vou apanhar mais flechas. Se quizer, pode 
vir comigo, senão, "sente-se e espere". 

Aconteceu que nesse momento, eu me sentava 
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e, foi calculando ter sido compreendido por mim, 
que o selvlcola se pôs a rir, satisfeito. 

De fato. pouco depois voltava, dirigindo-se a 
mim com um maço de flechas. Convem salientar 
aqui o que já afirmei em reportagem anterior: os 
xavante.s não toleram aceitar qualquer coisa sem 
dar outra em retribuição. Negociam conosco. De 
graça, não aceitam nada. 

Parece que dêsse suposto entendimento, nasceu 
uma certa confiança entre nós dois. Assim, repa­
rando eu que o xav.ante tinha, pendurada ao pes­
coço, como adôrno, um pedaço de gilete, apanhada, 
com certeza, num dos nossos pousos, pois êles os vas­
culham minuciosamente sempre que os deixamos, 
apontei para o ca,co de lâmina e para um ferimento 
que êle tinha na perna e que sangrava - produzido, 
possivelmente, por algum galho ou espinho - ace­
nei negativamente com a mão para fazê-lo c<>m­
preender que aquele objeto não prestava, pois pro­
duzia ferimentos. 

o indio deu mostras não só de ter compreendido 
a minha mimica, como de ter aceito, totalmente, a 
minha advertência, tirando e jogando fora o objeto. 

Ainda uma vez, era a civilização fazendo sofrer 
aquela infeliz e despreocupada gente. 

o encontro prolongou-se por quase duas horas 
entre risos, exceto quando a máquina cinematográ­
fica fazia ouvir o r uido de suas roldanas. 

Um dos índios deu-me a "sua roupa": um cor­
dão fino, tecido por êles mesmos, que amarram à 
cintura e sem o qual todos os índios se julgam nús, 
tirando-me - salientemos que com gentileza digna 
de um embaixador francês - o facão que eu trazia 
à cintura. Outro amarrou-me ao pescoço o colar que 
usava. 

Com os filhotes de cachorro, tiveram luxos de 
ternura . 
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UM BANQUETE DE COR DIALIDADE 

Foi já no fim do encontro. (Esse fim é marcado 
pelo rarear dos objetos a trocar, e parece que já 
rareavam de parte a parte) . 

Um dos índios, embrenhando-se na mata, de lá 
voltou com o um objeto escuro, semelhante, na 
forma a um presunto. 

Chegou-se até nós e levando-o à boca, tirou-lhe 
um naco. Tratava-se de um pernil de caetetú (porco 
do mato) muqueado à sua moda, o qual nos ofereceu. 

Comera um pedaço, evidentemente para mos­
trar que não estava envenenado ou, então, supon­
do-nos muito cretinos, queria explicar que aquilo 
servia para se comer . .. 

Fingimos tambem que comiamos e, pouco de­
pois, vinham os inevitaveis acenos de despedida. 

Algumas estrêlas já estavam tomando banho 
nas aguas claras do Mortes. 
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